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1 Doutoranda em Ciência Política na Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Pesquisadora associada ao
grupo de pesquisa sobre as Ciências Sociais na América Latina (CISOAL/UFRGS). Contato: lorena.madruga@bol.com.br

2 Um exemplo de uma escola de ensino público que permanece como referência de ensino é o Colégio Pedro
II.
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3 Sobre a questão do negro no Brasil ver: Fernandes, Florestan. A Integração do Negro na Sociedade de Classes.
3º edição, São Paulo, Ática, 1978.

4 Segundo Bomeny (2001b), Anísio e Fernando de Azevedo tinham concepções distintas do que deveria ser a
educação Nacional. Para Anísio, a reforma tinha que democratizar a educação, partindo do princípio de reconhecimento
do senso comum. Para Fernando de Azevedo cabia à elite o papel civilizador das massas. O primeiro é ligado às
concepções americanas de educação (John Dewey), o segundo é fiel à tradição francesa.
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5 De fato, foi no Ministério de Gustavo Capanema que se institucionalizaram políticas reclamadas há muito
tempo. Entre as reformas destacamos: a Reforma do ensino secundário (1942), a Reforma Universitária, que determinou
um padrão nacional de organização do ensino superior, a nacionalização do ensino, a criação do Sistema de Ensino
Profissional (Senac, Senai, Sesi, Sesc). O que faltou foi legislar sobre o ensino primário e o ensino normal.

6 Nesse segundo manifesto redigido novamente por Fernando de Azevedo, 189 pessoas assinaram.
7 A Igreja Católica, nesse momento, já não era um grupo homogêneo conservador, tinha surgido no interior da

organização outros segmentos, como a teologia da libertação, que deram um novo conteúdo às demandas da Igreja
Católica. (BOMENY. 2001b: 55)

8 Anísio Teixeira dirige o INEP, paralelamente às suas atividades na CAPES. Desde 1938, quando o INEP, foi
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inaugurado, teve um caráter experimental. O primeiro diretor foi Loureiro Filho, que realizou alguns estudos relacionados
à documentação e à pesquisa educacionais, como também publicou a Revista de Estudos Pedagógicos. Em 1946, o
Professor Murilo Braga assume a diretoria do INEP, nesse momento a tarefa do INEP era planejar tipos de prédios
para grupos escolares, escolas isoladas, etc. Quando Anísio Teixeira assume o INEP introduz estudos e pesquisas sobre
educação para dar suporte administrativo ao MEC. Também criou novas campanhas de educação como a CALDEME
(Campanha do livro didático e Manuais de ensino) e a CILEME (Campanha de inquéritos e levantamento do ensino
médio e elementar). Sobre isso ver Geribelo, Wanda Pompeu. Anísio Teixeira: Análise e sistematização de sua obra.
São Paulo, Atlas, 1977.

9 A partir daí começa o confronto público de Darcy Ribeiro e Carlos Lacerda. Este escreveu vários artigos na
Tribuna da Imprensa contra Darcy Ribeiro, sempre afirmando que Darcy Ribeiro não entendia nada de educação, que
era um mero doutor de índio. Lacerda insistia que Darcy fosse debater com ele, mas quando Darcy Ribeiro mandou
marcar programa na televisão, que ele iria, Carlos Lacerda não apareceu. Darcy Ribeiro compareceu ao debate e
debateu sozinho, para uma cadeira vazia, que representava a ausência de Lacerda (RIBEIRO, 1997).

10 Em sua autobiografia Confissões (1997), Darcy Ribeiro comenta como fez o artigo. Ele quis mostrar o que
Anísio Teixeira era contra e o que era a favor. Desse modo, Anísio Teixeira era contra: a educação elitista e
antipopular, o analfabetismo da maioria dos brasileiros, a evasão e a repetência na escola, a falta de consciência dessa
calamidade, o caráter enciclopédico e ostentatório do nosso ensino, o funil que deixa cinco por mil dos alunos
chegarem a Universidade, o esvaziamento do ensino superior, a multiplicação de escolas privadas e ruins. Anísio
Teixeira é a favor: de uma escola primária popular e séria, da educação média formadora do povo brasileiro, do uso dos
recursos públicos nas escolas públicas, da educação para o desenvolvimento econômico e social, da educação fundada
na consciência lúcida. (pág. 233)
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11 Darcy foi indicado para esse trabalho por Ciro dos Anjos que era subchefe da Casa Civil para Cultura e
Educação, e que também era conterrâneo de Darcy.

12 É importante ressaltar, que quando se projetou e fundou a Universidade do Distrito Federal, e até a USP, era
um período de grandes expectativas democráticas, assim como foi à década de 50 e início dos anos 60, quando surgiram
instituições com o CBPE. Nesse período recomeçam os discursos em defesa de uma educação popular no Brasil e se
começa a projetar uma nova Universidade distinta do padrão de escolas superiores brasileiras.
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13 Darcy falava em ligar com um canal o sistema Tocantins-Araguaia com o sistema Paraná - Paraguai, criando
uma nova Costa brasileira, instalada numa via navegável que iria de Belém a Buenos Aires. A idéia dele era ir
desapropriando as terras ao longo dessa via para implantar lavradores pobres.

14 Darcy Ribeiro foi nomeado chefe da comissão de estudo para a criação da Universidade de Brasília. Os outros
integrantes foram: Ciro dos Anjos e Oscar Niemayer. Decreto N. 48.599, de 25 de julho de 1960 que institui essa
comissão. O projeto de lei relativo à instituição da Universidade de Brasília é o N. 1.890, de 1960.

15 Conforme depoimento de Darcy Ribeiro ao CPDOC/FVG (1978), o engenheiro Israel Pinheiro foi contra
a idéia de se montar uma Universidade em Brasília, porque a cidade tinha que ser a capital de um País tranqüilo, da
ordem e progresso, por isso duas coisas não podiam existir em Brasília: operários e estudantes. Isso porque os
primeiros poderiam se organizar em núcleos operários e os segundos poderiam fazer agitações.  A princípio Juscelino
foi influenciado por essas idéias, mas posteriormente, por influência de Vitor Nunes, descobriu que assim como
Jefferson, um dos pais dos EUA, que fundou a Universidade da Virginia, poderia ser lembrado como o fundador da
Universidade de Brasília, ou seja, isso poderia ser o seu maior feito.
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16 Decreto N. 50.732, de 6 de junho de 1961 - Cria a Comissão de planejamento da Universidade de Brasília.
É instituída, junto à presidência da República, a comissão de Planejamento da Universidade de Brasília, construída de
sete membros sob a presidência do prefeito da Capital Federal e integrada pelos professores: Anísio Teixeira, Paulo
Novaes, Almir Godofredo de Almeida e Castro, Celso Furtado, Roberto Herbster Gusmão e Darcy Ribeiro (coordenador
geral). Incumbe a Comissão de Planejamento: 1. Promover a criação do plano urbanístico da cidade universitária, 2.
Realizar, em colaboração com a CAPES, acordos com organizações estrangeiras e internacionais para obtenção de
cooperação técnica e financeira, assim como a programação do aperfeiçoamento do futuro pessoal docente no Pais
e no exterior; 3.Organizar um sistemas de bolsas de estudos para jovens residentes em Brasília; Instalar em Brasília um
Centro de Documentação.
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17 Enquanto Ministro da Educação, Darcy Ribeiro determinou 12% do orçamento da União no aperfeiçoamento
e desenvolvimento do ensino. Esse percentual estipulado constitucionalmente só foi de fato liberado durante a gestão
de Darcy Ribeiro. Nesse período também liderou a campanha do plebiscito pelo presidencialismo.
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18 Historicamente, o desenvolvimento do ensino superior no Brasil foi diferente dos outros países da América
Latina. A Universidade Brasileira nunca foi considerada uma instituição central, como as Ibero-americanas que com a
independência foram transformadas em instituições nacionais. Enquanto na Espanha foram implantadas universidades
desde o século XVI, o Brasil optou pelo ensino profissional somente a partir do século XIX, criando um conjunto de
faculdades e escolas estatais. Assim como outras instituições, o ensino Superior brasileiro foi transportado da Europa
e adaptado às condições locais. E como em Portugal as primeiras instituições de ensino superior são criadas a partir do
século XIX, o Brasil chegou à independência sem nenhuma Universidade. Na ausência de Universidades, as elites
brasileiras formavam-se através da Universidade de Coimbra, ou dos Seminários. A Universidade de Coimbra, através
de sua faculdade de Direito, teve um papel fundamental na formação da elite brasileira e da criação do Estado Nacional
. Os Seminários de Olinda e de Mariana tiveram um papel importante na formação da elite religiosa brasileira,
principalmente na atuação dos padres nas rebeliões pela independência influenciadas pelas idéias liberais americanas
e francesas. Com o estabelecimento da República brasileira (1889) começa o lento processo de implantação da
Universidade brasileira. No inicio da republica são propostos diversos projetos de universidades regionais, mas o que
se torna modelo de uma universidade moderna é a Universidade de São Paulo, fundada em 1934. Nessa época as
Universidades da América Latina sofreram influência do movimento de reforma universitária de Córdoba. O modelo
dominante na América espanhola consistia em uma instituição nacional, laica e autônoma, enquanto que no Brasil a
Universidade era regional, publica; laica e não autônoma. Ela foi criada a partir da fusão das faculdades profissionais
isoladas (Direito, Medicina e Politécnica) com a nova Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras. Mas conforme
adverte Hélgio Trindade (1998, p.50): “O Brasil esteve fora do processo universitário quando o tema principal do
debate, no século XIX, era a nova Universidade, devotada à pesquisa e a ciência. (...) Da mesma forma vai ignorar
durante meio século a reforma de Córdoba”.

19 Os cursos eram: Direito, Economia e administração, coordenados pelo professor Vitor Nunes Leal, Arquitetura
e urbanismo, sob a direção de Oscar Niemayer e Lúcio Costa, e Letras que abrangia a licenciatura em línguas e literatura
vernácula, como também redator em jornal, rádio, televisão, coordenado por Ciro dos Anjos.

20 Nesse período, por exemplo, na área da Física, havia a colaboração do Centro Brasileiro de Pesquisas Físicas
(CBPF) e o entendimento com o fundo especial da ONU para financiamento, preparo de docentes, equipamentos e
biblioteca. Na área da Química estava prevista a associação, por dez anos, com o Departamento de Química da
Universidade de Indiana (EUA).
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21 Como Reitor, Zeferino Vaz procurou se comprometer com a comunidade acadêmica, através do dialogo e
anunciando que os professores presos seriam libertados. Também comprometeu com a continuidade do projeto de
Darcy Ribeiro, o que não agradou alguns segmentos da sociedade. Nesse sentido, um grupo liderado pelo Deputado Abel
Rafael, que já havia denunciado a subversão na UNB, e contando com o apoio do Ministro da Educação Flávio Suplicy
de Lacerda, como também da imprensa , passou a atacar o Reitor Zeferino Vaz para que ele agisse como um legitimo
representante da Revolução ou deixasse a reitoria. Zeferino Vaz em nota oficial comunica à comunidade acadêmica
que havia informado ao MEC sobre a demissão de nove professores por motivos ideológicos e incompetência.  Em
maio afirmava que o expurgo na Universidade estava concluído com o afastamento de 16 professores e um aluno.
Segundo o Ministro, isso não bastava, pois, para ele, a UNB deveria passar por uma reestruturação, já que não poderia
ser considerada uma Universidade Padrão, e assim, o inquérito que ocorria na instituição deveria apontar uma nova
lista de docentes subversivos a serem demitidos.  Frente a isso, os estudantes mobilizaram-se, através das FEUB,
exigindo a readmissão dos professores e denunciando o clima de terrorismo-cultural implantado no País.
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22 Roberto de Lãs casas se formou como Antropólogo no curso de Pós- Graduação criado por Darcy no Museu
do Índio, que mais adiante passou para o CBPE. Portanto, foi aluno de Darcy Ribeiro.
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23  Darcy Ribeiro foi o quinto da lista de cassação do AI-1, atrás de Luís Carlos Prestes, o primeiro, João
Goulart, o segundo; Jânio Quadros, terceiro e Miguel Arraes, o quarto. Leonel Brizola foi o décimo.



Cadernos de História da Educação � v. 9, n. 1 � jan./jun. 2010 107

���
�������-�� ���������"���
��������������
���,�����
������*��������
������
�
� �� �
� 8B�;
��	������	� 
	�	��C���(� D %�����(� ��0�  ���
� ����
� 
*��� ��������
��� ��������� �������� ���  ���
� �A���
4�#��-�� �����������)���*�����6�������� �

-�������9=DNI?$����-�� �����������������������������9=DND\=DP<?$����-�� �������
�
������� 9=DP<\=DP=?$� ���
� ��������� �������
�������&���� 9=DP7?� ���
��
�!���
9=DPC?�

�-/&9.)%"2>)&� 69/"9&

������������ �����	
��������(�)�*���
� �
������
�.��A����$��
� 3#"!$� ���� ������
�
�
�%���	
�����
������������	
�����������������������$�����(��
����������������
�+*����$���������������
�3#"!��#����
����
$�����
������
�� ���
�������
���

������������������
��������
�!�
����
����"�����	
�#
 �$��
 �����
�
�%�������
��� ������������
��	
�������������$�����������
����������������
��+*���
��
������

G��������U����
�����
�.��A��������
��
������
���������
����!�%�����������
���$
,��	
�  �������
� �
� 3#"!$� �� �
�� ���� ����
���� ���  ����� ��� �������� �
������$

�
�����
����
���
�������������������
������������������
���������������	
��H
���
����������� �����
�%��� ������
��� �� ��������� 
����� �� �� 
� ��������������� ��
������ ���"�
���!+*����$��
 �����
� ���������
� ��� ����	
� ���G��� ����������0�� �
�������"�����	
�#���
�������*
��������
���
����
�

������
� � ������������������
��������������
������
���!"��
�����
������'�����
���
�����	
������� �����������������������$�%����
��������
�
���������$����� &��
�����
�����V��

���
��
���'
$����������������
��
 ���
����F������
�S�*����2�%�������������������������
 �
��������*��������$�����(����
 �����������
�
��
���,������
�
���������+*��������
$�������������$
�
�����
���
'��
������������������� �	
���"��&�����
����
�%����� ���F������
���
� �L�
����
���������L�
���������'�����-�� ������������������������������
������'�����
����-�� ����������
���������
������
�
������������
*���
���������� �������
�*�������
�%����� ���
�
�����
�

�
 �����
� �����
�� ��� ���
������� ��������$� 
� %���� �� �� 
� ��� ����
�
� ��������� %��
��� ������ ���=TC��������������	
��
������������
������� �������$�%����
�
���
��
���

!
����
������$�����(�)�*���
������ �L������
����������� &����F
	
�O
�����$����� �0�%��
��������
�����
�
�����������������
���
����
�:�����
����"�����	
$��$������
����
$����
 
�

��*������ 
��������
�G����������G�������������0�����������������	
�����
�����"�����
$�%��
�� ����������������	
�������
����
������������$�*
�
������(���H�
������H��������������


�
�
7M��U����
������
��
�����
�
�������������:������$�����(�)�*���
�&�����
��������
��A����
$
�������	
���������� �������
��
 ���
����F���
���&������0���������
�����
�����
������
�������
���
���������$�
�%����������0��
��
���A�
������$��������� ������
�
��B�����������B�$���

�����0��	
���� ���������*���������

24 As edições da Venezuela, Chile e do México tem o título de La Universidad Latinoamericana.
25 Para Florestan essa aprovação foi uma traição, e representava a adesão de certos intelectuais à elite

dominante brasileira, que sempre teve um apego sociopático ao passado (FERNANDES, 1978).
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